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APRESENTAÇÃO

Atualmente, presenciamos constantes mudanças e transformações nos 
padrões de vida e valores sociais que configuram as diferentes culturas através de 
desdobramentos na dinâmica do cotidiano. Este cenário, em quase todo o mundo, 
para alguns historiadores, é caracterizado pelos avanços tecnológicos dos séculos 
XX e XXI, período descrito como “Era da Informação”. Nessa situação, encontramos 
diferentes fenômenos e uma diversidade de objetos de estudo para a psicologia. 
Falamos então de “psicologias” onde o principal do objeto de estudo é o homem, 
como ser datado, determinado pelas condições históricas e sociais que o cercam. 
Ou seja, a matéria-prima é o ser humano em todas as suas expressões, as visíveis 
(comportamento) e as invisíveis (sentimentos), as singulares e as genéricas. 

Neste sentido, a coleção “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: 
Abordagens Teóricas e Empíricas 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica que aborda áreas do conhecimento, como: trabalho, educação, 
saúde, desenvolvimento humano e sociedade. Tais artefatos se configura de forma 
interdisciplinar através de estudos teóricos e revisões de literatura. Com isso, objetivo 
central desta obra é apresentar um recorte da diversidade e construção histórica de 
forma categorizada e clara de estudos desenvolvidos em diversas instituições de 
ensino e pesquisa do país. 

A obra “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e 
Empíricas 2” apresenta construções teóricas fundamentadas em padrões científicos e 
empíricos através da comunidade acadêmica, com propósito de reconfigurar saberes 
e práticas que possibilitem avaliação, intervenção, políticas, projetos e programas 
de atuação, na busca pela conscientização e desenvolvimento individual e coletivo. 
Tais obras, apresentadas nesta coleção, são fruto de avaliações e exposições de 
dados em encontros e eventos científicos, selecionados para apresentação através 
de uma equipe avaliativa que identifica o impacto da obra no meio, e assimilação 
com diferentes eixos temáticos. Temas diversificados e relevante são tratados aqui 
como proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação da produção científica. Para 
tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e sua capacidade de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável, para que estes pesquisadores explorem e 
divulguem seus resultados. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Introdução: O adoecimento e a 
hospitalização são causadores de mudanças 
e perdas que geram sofrimento psíquico 
para os indivíduos. A Psicologia atua diante 
da subjetividade das questões emocionais 
experenciadas nas instituições hospitalares e, 
em conjunto com uma equipe de profissionais 
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atuando de forma interdisciplinar, é possível acrescer benefícios à pratica de cuidado, 
favorecendo o período de hospitalização. Objetivos: Descrever a experiência e as 
ferramentas de cuidado que foram utilizadas pela equipe multiprofissional durante o 
período prolongado de hospitalização de um paciente jovem. Método: Paciente de 
26 anos, sexo masculino, encaminhado para a Unidade de Cuidados Continuados 
Integrados - UCCI para reabilitação multiprofissional após tratamento de câncer. 
As avaliações iniciais foram realizadas por cada profissional pertencente à equipe 
multiprofissional e, em seguida, as ações terapêuticas foram pensadas no Projeto 
Terapêutico Singular - PTS. Resultados: Diante da psicoterapia breve focal e das 
sessões interdisciplinares ofertadas para o paciente, foi possível verificar progresso 
quanto ao comportamento de aceitação e enfrentamento, ressignificação do processo 
de adoecimento e promoção da autonomia e independência para o indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas interdisciplinares; Despersonalização; Psicologia 
hospitalar

INTERDISCIPLINARY ACTION AS EMOTIONAL SUPPORT FOR A YOUNG 
PATIENT HOSPITALIZED FOR MULTIPROFESSIONAL REHABILITATION

ABSTRACT: Introduction: Illness and hospitalization are generators of changes 
and cause psychological distress for individuals. Psychology acts with the subjectivity 
of emotional issues experienced in hospital institutions and, in front of a team of 
professionals acting in an interdisciplinary way, it is possible to add benefits to the 
practice of care, favoring the hospitalization process. Objectives: To describe the 
experience and the care tools that were used by the multidisciplinary team during 
the prolonged period of hospitalization of a young patient. Method: A 26-year-old 
male patient referred to an Unidade de Cuidados Continuados Integrados - UCCI for 
multiprofessional rehabilitation after cancer treatment. The evaluation were carried 
out by each professional belonging to the multiprofessional team, and then, how the 
therapeutic actions were thought of in the Projeto Terapêutico Singular - PTS. Results: 
The psychotherapy and interdisciplinary sessions offered to the patient, it was possible 
to verify the progress of the approach and coping process, redefining the postponement 
process and promoting autonomy and independence for the individual.
KEYWORDS: Interdisciplinary Placement; Depersonalization; Hospital psychology

1 |  INTRODUÇÃO

Diante do adoecimento, muitas mudanças emergem exigindo adaptação frente 
à nova realidade. Em todos os âmbitos, físico, social ou emocional, a doença pode 
acarretar em perdas, tal como a perda de seu papel social, sua função laboral ou 
até a perda de sua saúde. Essas experiências vivenciadas diante do adoecimento 
podem levar ao luto antecipatório e ao sofrimento psíquico. (OLIVEIRA et al, 2019)

Nas instituições hospitalares muito se discute sobre o adoecimento 
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relacionado ao corpo biológico, negligenciando aspectos emocionais, subjetivos 
e psíquicos. Diante dessa realidade, o indivíduo hospitalizado vivencia limitações 
quanto sua integração biopsicossocial e sua existência, ocorrendo o fenômeno de 
despersonalização, compreendido como a perda ou a confusão da identidade diante 
do adoecimento e/ou hospitalização. (IMANISHI et al, 2016)

Aspectos como a mudança na rotina e nos horários, institucionalização do ser, 
perda da autonomia, distanciamento dos familiares e amigos, perda da função social 
e/ou laboral, entre outros, ocorrem constantemente nas instituições hospitalares e 
pode influenciar negativamente no processo de tratamento e reabilitação. (IMANISHI 
et al, 2016)

A Psicologia, nesse sentido, da voz às subjetividades dentro de um ambiente, 
muitas vezes, permeado pela visão biomédica e mecanicista, a partir do acolhimento, 
da escuta qualificada e do suporte emocional. Contudo, a atuação da equipe 
interdisciplinar pautada nas diretrizes da Política Nacional de Humanização, tal 
como o acolhimento, a ambiência, a clínica ampliada e compartilhada e a defesa dos 
direitos dos usuários (Ministério da Saúde, 2003), também favorecem o processo de 
hospitalização e reabilitação.

2 |  PROBLEMA DE PESQUISA

Atuação interdisciplinar e vinculação como ferramentas para ofertar suporte 
emocional ao paciente durante o período de hospitalização.

3 |  OBJETIVOS

Descrever a experiência e as ferramentas de cuidado que foram utilizadas 
pela equipe multiprofissional durante o período prolongado de hospitalização de um 
paciente jovem.

4 |  RESULTADOS ALCANÇADOS

Paciente de 26 anos, sexo masculino, encaminhado para a Unidade de Cuidados 
Continuados Integrados - UCCI para reabilitação multiprofissional após tratamento 
de linfoma não-Hodgkin – LNH em remissão.

O diagnóstico de câncer é permeado de estigmas e de ansiedade antecipatória 
que levam a conflitos emocionais e divagações a respeito da finitude da vida. A 
doença pode ser vivenciada de diferentes formas de acordo com o sujeito e suas 
experiências psíquicas. Alguns sentimentos como a perda da independência e da 
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autonomia e/ou perda de si e de seu papel podem emergir e exigem devida atenção 
durante todo o período de tratamento e reabilitação. (OLIVEIRA et al, 2019)

A reabilitação na oncologia deve ocorrer durante todo o processo de cuidado, 
desde o diagnóstico até os tratamentos necessários, sendo esta uma estratégia 
de recuperação diante das limitações causadas pelo adoecimento, assim como 
promove adaptação às necessidades do indivíduo e benefícios físicos e psicológicos. 
(LOYOLA et al, 2017)

“A reabilitação é definida como um processo interdisciplinar, integrado, coordenado, 
de abordagem individualizada, voltada para a exploração do potencial global do 
indivíduo, considerando as dimensões física, psicológica, social e ocupacional, 
respeitando as suas limitações, para que se possa atingir maior grau de 
independência pessoal e, consequentemente, de reintegração social.” (LOYOLA 
et al, 2017)

O processo de reabilitação executado por uma equipe multiprofissional permeia 
a atuação de forma integrada e individualizada, a fim de promover benefícios para 
os pacientes a partir do olhar biopsicossocial do indivíduo. (LOYOLA et al, 2017). 
Os profissionais pertencentes à equipe multiprofissional que atenderam o caso 
aqui relatado foram: assistente social, enfermeiro, farmacêutica, fisioterapeuta, 
nutricionista e psicóloga. 

Na admissão do paciente foram realizadas avaliações individuais e 
multiprofissionais para, a partir de então, a equipe construir, de acordo com as 
necessidades do paciente, o Projeto Terapêutico Singular - PTS do mesmo, 
compreendido como uma ferramenta da clínica ampliada, de cuidado, articulação e 
vinculação entre paciente, profissionais, familiares e rede de cuidados. (SOARES et 
al, 2018)

A partir da interdisciplinaridade proposta no PTS, os problemas, objetivos 
e plano de ação são pensados e elencados pelos profissionais de saúde, em 
consonância com as necessidades e desejos do paciente, a fim de orientar a prática 
de acolhimento e assistência durante o período de hospitalização.

Ao dar entrada na UCCI, o paciente apresentava afasia, evoluindo para 
disartria, prejuízos na mobilidade, com hemiparesia à esquerda, hipotonia leve, 
clonos à esquerda, dependência funcional grave, fraqueza muscular adquirida, 
função respiratória deficitária, lesão por pressão na região sacral grau 4 e panturrilha 
bilateral grau 2. Quanto à questão nutricional, paciente chegou com desnutrição leve, 
perda de massa muscular moderada, usando concomitante gastrostomia e dieta na 
consistência pastosa.

Na avaliação inicial da Psicologia e sucessivos atendimentos psicoterapêuticos, 
com a linha breve focal, realizados a partir de recursos que promovessem a 
comunicação não verbal, o paciente apresentou dependência emocional quanto 
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aos seus familiares (pais), assim como comportamento infantilizado e de regressão. 
Postura dependente e de negação frente ao diagnóstico e tratamento.

Diante do adoecimento, assim como de situações conflitantes, o indivíduo pode 
expressar diversas reações e comportamentos que expressam ameaça à integridade 
psíquica vivenciada diante da doença e/ou da hospitalização (MALTA, 2018). 
No universo da psicologia, a despersonalização consiste na perda da identidade 
devido a condição em que o sujeito se encontra e a interação que estabelece com o 
adoecimento e com o ambiente hospitalar e sua rotina. (IMANISHI et al, 2016)

No caso aqui relatado, diante da intensidade do quadro clínico do paciente, 
assim como da permanência prolongada em instituições hospitalares, o paciente 
apresentou aspectos de despersonalização, assim como outros aspectos emocionais 
que influenciaram no processo inicial de reabilitação, tal como comportamento 
depressivo e negação da capacidade de melhora e prognóstico.

Dentre os problemas e objetivos elencados pelos profissionais, a condição 
emocional e psíquica do paciente foi apontada como propulsora à aceitação e 
motivação do paciente diante do processo de reabilitação e, consequentemente, seu 
prognóstico. Nesse sentido, o atendimento psicoterapêutico breve-focal foi de suma 
importância para a reestruturação e adaptação do psiquismo do paciente, assim 
como os atendimentos interdisciplinares propostos e realizados durante o período 
de hospitalização.

Algumas sessões de fisioterapia e psicologia ocorreram de forma conjunta, 
respeitando os limites e a individualidade do exercício de cada profissão, e com o 
acompanhamento dos profissionais de saúde envolvidos no cuidado do paciente, 
com a finalidade inicial de formação de vínculo e confiança entre equipe, paciente 
e familiares. Foram também utilizados recursos lúdicos, como pranchas de 
comunicação, devido a afasia inicial, jogos, músicas e ferramentas que promovessem 
interação e o estímulo à mobilidade, tal como a bola. 

O espelho foi outro recurso utilizado durante todo o período, a fim de 
estabelecer um momento de relação do sujeito hospitalizado com seu corpo físico 
e a percepção que possui deste, muitas vezes limitada diante do adoecimento. A 
técnica do espelho consiste em utilizar um espelho em que o paciente possa se 
ver, principalmente durante a fisioterapia, e assim se reconhecer, se compreender 
e poder ir desenvolvendo a aceitação e o enfrentamento. No momento em que o 
paciente evoluiu para os primeiros passos, com ajuda da barra, o mesmo pode ver 
seu progresso e sua caminhada diante do espelho, o que lhe causava emoção e 
sentimento de superação, influenciando na motivação para a melhoria.

Com o decorrer dos atendimentos individuais e interdisciplinares prestados, 
o paciente deixou de apresentar comportamento de negação quanto ao seu 
prognóstico, assumindo boa capacidade de aceitação, enfrentamento e resiliência. 
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Quanto a dependência emocional com seus familiares, foi necessária outra estratégia 
que promovesse, parcialmente, a recuperação de sua independência e autonomia. 

O treino das Atividades de Vida Diária – AVD, compreendidas como ações 
diárias que mensuram a autonomia e a independência dos indivíduos (STORENG, 
2018), foi realizado a partir das dificuldades apresentadas pelo paciente, tal como 
escovar os dentes, vestir-se, pentear o cabelo, entre outras atividades que limitavam 
sua autonomia e o desenvolvimento de atividades cotidianas.

Após seis meses de hospitalização na UCCI, o paciente apresentou tanto 
melhora física quanto emocional. Desenvolveu habilidades sociais de comunicação e 
interação social, independência emocional, capacidade de resiliência e enfrentamento 
frente ao tratamento e reabilitação.

Assim como melhora da função respiratória, com capacidade de deambular 
com auxílio de dispositivos, ganho de força muscular, adequação de tônus muscular, 
ausência de clonos, adequação dos medicamentos, apresentou melhora das LPP, 
retirada da gastrostomia, consistência branda e diagnóstico nutricional eutrófico e 
com ganho de massa muscular.

Próxima a alta hospitalar, foi iniciado o trabalho de preparação do paciente 
para o retorno ao ambiente social, visto que o mesmo construiu vínculo com os 
profissionais do setor e apresentava medo e ansiedade quanto ao retorno para sua 
casa e convívio social. Também foi realizada a articulação com a rede, realizando os 
encaminhamentos necessários do paciente e as orientações quanto aos cuidados a 
serem realizados após a alta.

5 |  CONCLUSÃO

Os atendimentos interdisciplinares foram realizados com a finalidade de 
promover vinculação, acolhimento e suporte emocional ao paciente durante o 
período de hospitalização, considerado um momento de confronto com fragilidades 
e limitações causadoras de muita angústia e sofrimento. Diante das ações propostas 
no PTS, o paciente apresentou excelente evolução, dando continuidade após o 
retorno para casa.

A atuação interdisciplinar compreende uma ferramenta de cuidado importante 
para a consolidação de uma boa ambiência, assim como a compreensão 
biopsicossocial do sujeito e de seus familiares. Estes são pontos importantes e que 
devem ser considerados durante o adoecimento e a hospitalização, com a finalidade 
de ofertar assistência integrada, individualizada e acolhedora.
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